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NOVO
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PRESIDENTE

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA

Cara e Caro Munícipe, 

Preparámos para si este novo espaço informativo 
da atividade da Câmara Municipal, relacionado 
com os apoios de fundos comunitários no 
Concelho de Vila Franca de Xira.

Neste primeiro número trazemos ao seu 
conhecimento a estruturação organizativa da 
aplicação dos fundos comunitários do País 
(Portugal2020) na nossa Área Metropolitana 
(Lisboa2020) e na forma como a Câmara 
Municipal articulou a sua estratégia de 
regeneração urbana (VFX2020) com as 
prioridades de investimento mobilizadas pelo 
Programa Operacional da Região de Lisboa.

ALBERTO MESQUITA 



€VIVER

#EM PROJETO

VISITAR INVESTIR

Em benefício das populações, a Câmara 
Municipal tem sabido aproveitar, ao longo dos 
sucessivos Quadros Comunitários de Apoio, 
um conjunto significativo de investimentos, que 
se têm vindo a traduzir na promoção do bem-
estar dos nossos munícipes. Assim e enquanto 
neste número se recorda alguns dos projetos 
que o Município implementou com apoio de tais 
fundos, levo também ao seu conhecimento que 
é com imensa satisfação que verificamos que 
no âmbito do anterior Programa Operacional 
da Região de Lisboa – 2007/2013, o nosso 
Município, enquanto beneficiário autárquico, foi 
aquele que mais verba obteve per/capita e o 
segundo (apenas suplantado pelo do concelho 
de Lisboa) em valor absoluto, em toda a Área 
Metropolitana de Lisboa.

O sucesso do trabalho realizado deve ser fator 
de esforço acrescido para a implementação dos 
novos projetos no período 2014-2020.

E porque cedo começámos a preparar uma 
estratégia de regeneração urbana articulada, 
é desde já possível ter aprovados três 
documentos enquadradores de um conjunto 
vasto de projetos no âmbito do Lisboa2020: 
PEDUS – Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano Sustentável; PDCT – Pacto para o 
Desenvolvimento e Coesão Territorial e DLBC – 
Desenvolvimento Local de Base Comunitária.

Neste número apresentamos os projetos 
abrangidos por estes três documentos, 
assumindo o compromisso de nos próximos 
números, levar ao seu conhecimento o 
aprofundamento de cada um deles, a sua 
evolução e concretização.

Em nome de toda a minha equipa gostaria de 
lhe desejar uma boa leitura bem como dizer- 
-lhe que vamos manter este e outros meios de 
informação consigo, porque é para si e por si, 
que trabalhamos empenhadamente.



Os Fundos Europeus Estruturais e de 
Investimento (FEEI) constituem uma contribuição 
fundamental para a recuperação económica e 
estrutural do País, consagrada no Acordo de 
Parceria que Portugal assinou com a Comissão 
Europeia, onde foram adotados os princípios 
de programação da Estratégia Europa 2020  e 
políticas de desenvolvimento económico, social, 
ambiental e territorial.

A aplicação dos FEEI em Portugal está 
subordinada às prioridades de promoção 
da competitividade e internacionalização da 
economia, de formação de capital humano, 
de promoção da coesão social e territorial, 
da reforma do Estado, no quadro do 
desenvolvimento sustentável e das exigências do 
processo de consolidação orçamental.

O Portugal2020  é a designação atribuída pelo 
Governo de Portugal ao Acordo de Parceria 
formalmente apresentado à Comissão Europeia, 
no dia 31 de janeiro de 2014. Apresenta a 
estratégia de Portugal para a aplicação dos 
Fundos da União Europeia no período 2014-
2020, em forte sintonia com as prioridades 
enunciadas no Plano Nacional de Reformas 
(PNR) e na Estratégia Europa 2020.

O Portugal2020 estabelece as prioridades 
de investimento necessárias para promover 
no nosso país o Crescimento Inteligente, 
Sustentável e Inclusivo.

PORTUGAL 2020

JARDIM CENTRAL E CENTRO INFANTIL / ATL
DO BOM SUCESSO
ALVERCA DO RIBATEJO



FUNDOS
ESTRUTURAIS
E DE INVESTIMENTO
EUROPEUS (FEEI)

HORTAS URBANAS ECO-PARQUE DA PÓVOA DE SANTA IRIA



O Portugal 2020, seguindo o caminho iniciado no Quadro de Referência Estratégico Nacional 
(QREN), privilegia as Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos (NUTS III) como 
escala de intervenção privilegiada para as abordagens territoriais integradas. Nesse sentido, a escala 
NUTS III, mais concretamente as suas Estratégias Integradas de Desenvolvimento Territorial (EIDT), 
dinamizadas pelas respetivas Comunidades Intermunicipais (CIM)  e Áreas Metropolitas de Lisboa 
e Porto, em articulação com os restantes atores relevantes, servem de referência para assegurar a 
coerência com outras intervenções de cariz sub-regional ou local.

ESTRATÉGIA INTEGRADA DE
DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

NUTSIII

DLBC
DESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE COMUNITÁRIA

DLBC ITI
PDCT PEDUS

AIDUS

ITI - PDCT
INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS

. Materialização dos Pactos para o Desenvolvimento e Coesão Territorial

. Todas as NUTS III do Continente

AIDUS - PEDUS
AÇÕES INTEGRADAS DE DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL

. Centros urbanos das Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto e os centros urbanos de nível
  superior do PNOT/PROT

. Materialização das Estratégias de Desenvolvimento Local (EDL)

. Territórios de intervenção dos GAL do FEADER e FEAMP (complementadas por territórios
  urbanos relevantes para a integração urbano-rural e urbano-costeiro
. Territórios urbanos desfavorecidos inseridos nas Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto e
  centros urbanos de nível superior (PNPOT/PROT)



FRENTE RIBEIRINHA DE VILA FRANCA DE XIRA

FRENTE RIBEIRINHA DA PÓVOA DE SANTA IRIA



Como promover o crescimento inteligente, 
sustentável e inclusivo e (simultaneamente) a 
coesão económica, social e territorial?

O contributo do Município de Vila Franca de 
Xira para a prossecução da estratégia da União 
Europeia, consubstanciada no documento 
Portugal 2020 e para o cumprimento das Metas 
previstas atingir até essa data, obrigaram a 
uma profunda reflexão sobre as ambições, as 
prioridades e as intervenções a realizar (ou a 
fomentar nos diversos agentes) localmente, para 
que o crescimento sustentável, o emprego e a 
erradicação da pobreza sejam uma realidade 
efetiva no nosso território.
 
As regiões urbanas concentram hoje a maioria 
da população, das atividades económicas e 
da riqueza nacional, constituindo os lugares 
de maior potencial para a dinamização do 
crescimento económico e do emprego, da 
competitividade e da inovação. Simultaneamente 
(mas não paradoxalmente), são também as áreas 
onde se verificam os mais complexos problemas 
ambientais e fenómenos de exclusão/polarização 
social, com consequências inevitáveis para a 
qualidade de vida dos seus cidadãos e para a 
coesão do tecido social.

Nas últimas décadas o investimento 
público, com e sem apoio comunitário, tem 
procurado ultrapassar défices infraestruturais 
e de condições de acessibilidade, com vista 

a aproximar o País dos níveis de vida da 
Europa, e introduzir melhorias no quotidiano 
das famílias. Foi neste período (acelerado 
com o aproveitamento dos primeiros Quadros 
Comunitários de Apoio, dos mecanismos 
financeiros colocados à disposição dos diversos 
agentes locais e, também, de contratos-
programa celebrados com a Administração 
Central) que, apesar das dificuldades, foi 
possível, no Concelho de Vila Franca de Xira 
construir e/ou ampliar uma vasta rede de 
equipamentos e infraestruturas para fruição da 
população, cuja carência se fazia sentir há várias 
décadas, destacando-se:

- Equipamentos Escolares (Em particular do Pré-
escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico);

- Equipamentos de Saúde (Centros de Saúde e o 
novo Hospital de Vila Franca de Xira);

- Equipamentos de Apoio à Infância (Creches e 
Rede Pré-Escolar);

- Equipamentos de Apoio à 3ª Idade (Centros de 
Dia e Estruturas Residenciais para Idosos);

- Equipamentos Desportivos (Pavilhões e 
Piscinas);

- Equipamentos de Segurança (Instalações para 
a P.S.P. e Quartéis de Bombeiros);

- Equipamentos Culturais (Bibliotecas, Centros 
Culturais, Museus).

VILA FRANCA DE XIRA 2020



Foi também neste período que o espaço público 
ganhou uma dimensão até então inopinada. 
A crescente consciência do espaço público 
como bem coletivo de toda a comunidade, 
configurador do domínio da socialização e 
da vivência comum, levou igualmente ao 
fomento de um vasto conjunto de intervenções 
de regeneração ambiental, urbanística e 
paisagística, dentro dos núcleos urbanos mas 
também em eixos transformadores da vivência 
urbana, com destaque para a frente ribeirinha 
junto ao Tejo, até há pouco inacessível para a 
fruição pública. Este eixo de ação, aliás, pela sua 
importância, continuará a orientar a ação pública 
do Município.

A janela de oportunidades constituída pelos 
sucessivos Quadros Comunitários de Apoio 
(com especial realce, pela sua dimensão, para 
os Quadros Comunitários de Apoio 2000/2007 e 
de Referência Estratégico Nacional 2007/2013), 
conjugado com um grande esforço financeiro 
direto municipal, permitiu garantir, entre outros:

- O Programa POLIS: Frente Ribeirinha Alhandra/
Vila Franca de Xira;

- O Programa POLIS XXI: Parcerias para a 
Regeneração Urbana - Frente Ribeirinha da 
cidade de Vila Franca de Xira e da Zona Sul do 
Concelho, Eco-Bairro Póvoa Central – Póvoa de 
Santa Iria;

 - A construção de equipamentos públicos - 
Piscina Municipal de Vila Franca de Xira, Museu 
do Neo-Realismo, Nova Biblioteca de Vila Franca 
de Xira, Centro Cultural do Bom Sucesso, 
Espaço Cultural Fernando Augusto, várias 
Escolas Básicas, Jardim de Infância/ATL do Bom 
Sucesso;

- A construção de equipamentos 
complementares à construção de habitação 
social no âmbito do PER – Programa Especial de 
Realojamento;

- Os Programas Integrados: PRU – Programa de 
Reabilitação Urbana do Bairro Olival de Fora e 
PROQUAL – Bom Sucesso/Arcena;

EB / JI QUINTA DA VALA
ALVERCA DO RIBATEJO

NOVA ESCOLA BÁSICA
DO SOBRALINHO

PAVILHÃO MULTIUSOS
E PARQUE URBANO
DO CEVADEIRO
DE VILA FRANCA DE XIRA



PARQUE
LINEAR
RIBEIRINHO DO
ESTUÁRIO DO TEJO
PÓVOA DE SANTA IRIA

1º PRÉMIO
WAN LANDSCAPE AWARD 2016

1º PRÉMIO
NA CATEGORIA LANDSCAPE AND PUBLIC SPACES
DOS ARCHMARATHON AWARDS 2015

Atualmente perspetivam-se novos paradigmas: a sustentabilidade urbana traduzida na mobilidade 
suave, na eficiência energética, na gestão inteligente de redes, na reabilitação dos núcleos antigos 
e das frentes ribeirinhas; no reforço da resiliência dos territórios promovendo a sua adaptação à 
crescente exposição das dinâmicas da globalização e aos choques externos, sejam eles económicos 
ou climáticos; mas também em novas respostas para emergências sociais; e novas lógicas de 
competitividade económica a dinamizar.

Planeando atempadamente a intervenção municipal para o período de 2014-2020 a Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira, aprova em 05 de agosto de 2015 o Plano de Ação para a Estratégia 
da Regeneração Urbana do concelho de Vila Franca de Xira, adiante designado por VFX 2020 .



O Plano de Ação VFX 2020 define orientações claras quanto às prioridades locais relativas 
à requalificação urbana; melhoria da eficiência energética; mobilidade sustentável; garantia 
de qualidade ambiental e promoção de hábitos e estilos de vida saudáveis; valorização das 
características identitárias culturais, naturais, geográficas e turísticas Concelhias, orientando-as para 
a atração de mais visitantes; reforço da atratividade empresarial do Concelho, promovendo a criação 
de emprego; combate à pobreza e às desigualdades sociais; multiplicação das interligações entre 
agentes económicos para uma economia com menores emissões de carbono; instalação de um 
(novo) paradigma de confiança mútua e incentivo à inovação entre parceiros e agentes, fomentando 
redes inteligentes; partilha de informação; adaptação dos regimes ao dispor dos Governos Locais 
(por exemplo fiscais) a objetivos de dinamização urbana, económica e social, essenciais à vivência 
urbana que se pretende continuar a incrementar no Concelho. 

REGULARIZAÇÃO DO RIO GRANDE
DA PIPA
CASTANHEIRA DO RIBATEJO

CENTRO CULTURAL
DO BOM SUCESSO
ALVERCA DO RIBATEJO



O “VFX 2020” organiza as suas ações em torno de três grandes desígnios (individuais e coletivos/
pessoais e empresariais) para o Concelho, a saber: 

As ações previstas desenvolver para a concretização de VFX 2020 são de natureza e âmbitos 
diversos e vão desde a mera intermediação e facilitação de processos colaborativos com agentes 
locais (e/ou externos), a operações mais complexas, de natureza convencional ou inovadora, 
recorrendo a investimento público e privado em projetos que podem ser de âmbito material, imaterial 
ou misto.
O “VFX 2020” vai requerer um elevado nível de proatividade, quer ao nível operacional, quer ao 
nível da mobilização coordenada principalmente dos agentes locais, mas também nacionais e 
internacionais, para atrair e persuadir a participarem colaborativamente na estratégia de regeneração 
urbana, captar recursos financeiros e construir entendimentos e articulação coordenada de posições 
e intervenções entre diversas instituições. 
Em suma, VFX 2020 corresponde a uma agenda transformadora que visa colocar o Concelho na 
rota das exigências deste primeiro quartel do século XXI.

VIVER VISITAR INVESTIR



INVESTIR

CAMINHO
PEDONAL
RIBEIRINHO
ALHANDRA
VILA FRANCA DE XIRA



O Acordo de Parceria propôs para o período 
2014-2020, como referência territorial para 
a concretização de Investimentos Territoriais 
Integrados (ITI), à escala de NUTS III, através 
de Pactos para o Desenvolvimento e Coesão 
Territorial (PDCT).

Os PDCT foram aprovados na sequência de 
um processo de seleção envolvendo, no caso 
da Região de Lisboa, a Área Metropolitana 
de Lisboa. Na sequência do convite, de 12 
de novembro de 2014, para apresentação 
de candidaturas para o reconhecimento de 
Estratégias Integradas de Desenvolvimento 
Territorial (EIDT), foi reconhecida, a 25 de 
fevereiro de 2015, pela Comissão de Avaliação 
da Candidatura, a EIDT para a NUTS III da Área 
Metropolitana de Lisboa.

A 14 de agosto de 2015 foi assinado o PDCT 
da Área Metropolitana de Lisboa com um apoio 
global de Fundo, para a vigência dos Programas, 
de 89.300.000€, dos quais 51.000.000€ 
são provenientes do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER), 37.000.000€ 
de Fundo Social Europeu (FSE) e 1.300.000€ de 
Fundo de Coesão (FC).

O Município de Vila Franca de Xira, inserido no 
PDCT da Área Metropolitana de Lisboa, integrou 
no mesmo um conjunto de operações, cujo 
apoio global de Fundo, para a vigência dos 
Programas se prevê que seja de 10.102.723,03€  
dos quais 5.051.361,52€  são provenientes de 
fundos comunitários.

A Câmara Municipal de Vila Franca de Xira pode beneficiar dos apoios dos Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento (FEEI) submetendo, para tal, no Balcão 2020 , candidaturas a projetos 
a que pretende financiamento.

CONCELHO DE VILA FRANCA DE XIRA: CANDIDATURAS AOS 
FEEI APROVADAS 

PACTO PARA O DESENVOLVIMENTO E COESÃO TERRITORIAL 
DA ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA:

NOVA
ESCOLA
BÁSICA Nº 2
VIALONGA



DESIGNAÇÃO
PREVISÃO

INVESTIMENTO
ELEGÍVEL (€)

FEDER/ FSE (€) MUNICÍPIO
DE VFX(€)

PI 4.3 A CONCESSÃO DE APOIO À EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, À GESTÃO INTELIGENTE DA ENERGIA E À UTILIZAÇÃO DAS ENERGIAS
RENOVÁVEIS NAS INFRAESTRUTURAS PÚBLICAS, NOMEADAMENTE NOS EDIFÍCIOS PÚBLICOS E NO SETOR DA HABITAÇÃO.

PI 6.3A CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. 

PI 8.3 CRIAÇÃO DE EMPREGO POR CONTA PRÓPRIA, EMPREENDEDORISMO E CRIAÇÃO DE EMPRESAS, INCLUINDO MICRO, 
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS INOVADORAS.

AÇÃO 1 - PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NA EB1 N.º1 - PASTORINHOS - ALVERCA; 
AÇÃO 2 - PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NA EB1 N.º1 ÁLVARO GUERRA - VILA FRANCA DE 
XIRA; 
AÇÃO 3 - PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NO PAVILHÃO MUNICIPAL DE ALVERCA;
AÇÃO 4 - PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NO PAVILHÃO MUNICIPAL DE VIALONGA;
AÇÃO 5 - PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NO PAVILHÃO MUNICIPAL DO FORTE DA CASA;
AÇÃO 6 - PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NO PAVILHÃO MUNICIPAL DO SOBRALINHO; 
AÇÃO 7 - PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NO PAVILHÃO MUNICIPAL MULTIUSOS DE VILA 
FRANCA DE XIRA.

AÇÃO 1 - PARQUE URBANO RIBEIRINHO 
MOINHOS DA PÓVOA.

1.405.076,46 702.538,23 702.538,23

1.531.739,54 765.869,77 765.869,77

AÇÃO 1 - APOIO AO EMPREENDEDORISMO 
COMERCIAL.

706.956,60 353.478,30 353.478,30

PI 9.1 - INCLUSÃO ATIVA, INCLUSIVAMENTE COM VISTA À PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE OPORTUNIDADES E DA PARTICI-
PAÇÃO ATIVA E A MELHORIA DA EMPREGABILIDADE.

AÇÃO 1 - ART FOR ALL - EDUCAÇÃO PELA ARTE. 1.168.558,20 584.279,10 584.279,10 

PI 9.4 - MELHORIA DO ACESSO A SERVIÇOS SUSTENTÁVEIS, DE GRANDE QUALIDADE E A PREÇOS COMPORTÁVEIS, 
INCLUINDO CUIDADOS DE SAÚDE E SERVIÇOS SOCIAIS DE INTERESSE GERAL.

AÇÃO 1 - ATIV@MENTE - MAIS PROXIMIDADE, 
MELHOR VIDA.

1.296.087,30 648.043,65 648.043,65 

AÇÃO 1 - REABILITAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
SOCIAIS NOS BAIRROS MUNICIPAIS DE POVOS E 
PER DA QUINTA DA PIEDADE.

353.478,26 176.739,13 176.739,13 

AÇÃO 1 - REFORÇO E VALORIZAÇÃO DA 
COMUNIDADE EDUCATIVA. 1.166.478,57 583.239,29 583.239,29 

AÇÃO 1 - EB N.º1 DE VIALONGA - REABILITAÇÃO;

AÇÃO 2 - EB N.º2 E JARDIM DE INFÂNCIA DE 
VIALONGA - RECONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO.

2.474.348,10 1.237.174,05 1.237.174,05 

PI 9.7 - INVESTIMENTOS NA SAÚDE E NAS INFRAESTRUTURAS SOCIAIS QUE CONTRIBUAM PARA O DESENVOLVIMENTO 
NACIONAL, REGIONAL E LOCAL, A REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES DE SAÚDE, A PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL 
ATRAVÉS DA MELHORIA DO ACESSO AOS SERVIÇOS SOCIAIS, CULTURAIS E RECREATIVOS, E DA TRANSIÇÃO DOS SERVIÇOS 
INSTITUCIONAIS PARA OS SERVIÇOS DE BASE COMUNITÁRIA.

PI 10.1 - REDUÇÃO E PREVENÇÃO DO ABANDONO ESCOLAR PRECOCE E PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE ACESSO A UM 
ENSINO INFANTIL, PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DE BOA QUALIDADE, INCLUINDO PERCURSOS DE APRENDIZAGEM FORMAIS, 
NÃO FORMAIS E INFORMAIS PARA A REINTEGRAÇÃO NO ENSINO E NA FORMAÇÃO.

PI 10.5  - DESENVOLVIMENTO DAS INFRAESTRUTURAS EDUCATIVAS E FORMATIVAS.

PREVISÃO TOTAL ELEGÍVEL (€) 10.102.723,03 5.051.361,52 5.051.361,52



Em reconhecimento da importância das cidades 
na aplicação da Estratégia Europa2020, a 
dimensão urbana da Política de Coesão foi 
consideravelmente reforçada para o período 
2014-2020.

Resultou do Acordo de Parceria e dos 
Programas Operacionais que os Municípios 
que correspondem a centros urbanos de 
nível superior (como é o caso do Concelho de 
Vila Franca de Xira) ou Autoridades Urbanas 
tinham de apresentar um Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano (PEDU), caso 
pretendessem contratualizar com o Programa 
Operacional respetivo as prioridades de 
investimento inscritas no eixo urbano, 
designadamente:

4.5 – Promoção de estratégias de baixo teor 
de carbono para todos os tipos de territórios,  
nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a 
promoção da mobilidade urbana multimodal 
sustentável e medidas de adaptação relevantes 
para a atenuação; 
6.5 – Adoção de medidas destinadas a melhorar 
o ambiente urbano, a revitalizar as cidades, 
recuperar e descontaminar zonas industriais 

abandonadas, incluindo zonas de reconversão, 
a reduzir a poluição do ar e a promover medidas 
de redução de ruído;
9.8 – Concessão de apoio à regeneração 
física, económica e social das comunidades 
desfavorecidas em zonas urbanas e rurais.

A 19 de junho de 2015 foi publicado o Convite 
Aviso EIDT-99-2015-03, para a apresentação de 
candidaturas visando a aprovação de PEDU.

O PEDU de Vila Franca de Xira, tendo presente 
a Estratégia Integrada de Desenvolvimento 
Territorial da Área Metropolitana de Lisboa, foi 
aprovado pela Autoridades de Gestão (AG) 
do Programa Operacional Regional de Lisboa, 
tendo em consideração os pareceres emitidos 
pela Direção-Geral do Território, o Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana, o Instituto 
da Segurança Social e o Instituto da Mobilidade 
e Transportes.

O Município de Vila Franca de Xira contratualizou, 
em 31 de maio de 2016, um apoio global de 
FEDER, para a vigência dos Programas, de 
3.829.351,00€, dos quais 1.767.393,00€ 
para a PI 4.5, 765.870,00€ para a PI 6.5 e 
1.296.088,00€ para a PI 9.8, num montante total 
previsto elegível de 7.658.702,00€.

PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

REQUALIFICAÇÃO DA EN10
REDE ESTRUTURANTE
CICLÁVEL E PEDONAL
PÓVOA DE SANTA IRIA
FORTE DA CASA
ALVERCA DO RIBATEJO



PI 4.5 - A PROMOÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE BAIXO TEOR DE CARBONO PARA TODOS OS TIPOS DE TERRITÓRIOS, 
NOMEADAMENTE AS ZONAS URBANAS, INCLUINDO A PROMOÇÃO DA MOBILIDADE URBANA MULTIMODAL SUSTENTÁVEL E 
MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO RELEVANTES PARA A ATENUAÇÃO.

PI 6.5 - A ADOÇÃO DE MEDIDAS DESTINADAS A MELHORAR O AMBIENTE URBANO, A REVITALIZAR AS CIDADES, RECUPERAR 
E DESCONTAMINAR ZONAS INDUSTRIAIS ABANDONADAS, INCLUINDO ZONAS DE RECONVERSÃO, A REDUZIR A POLUIÇÃO 
DO AR E A PROMOVER MEDIDAS DE REDUÇÃO DE RUÍDO.

AÇÃO 1 - REDE ESTRUTURANTE CICLÁVEL E 
PEDONAL DO CONCELHO - PRIORIDADE 1 - 
CICLOVIA/ PERCURSO PEDONAL - PÓVOA DE 
SANTA IRIA/ ALVERCA DO RIBATEJO;

AÇÃO 2 - INFRAESTRUTURAS DE APOIO - 
TRANSPORTES PARTILHADOS E ESTACIONA-
MENTO DISSUASOR - PRIORIDADE 1 - PÓVOA DE 
SANTA IRIA/ ALVERCA DO RIBATEJO.

AÇÃO 1 - REABILITAÇÃO URBANA - CENTRO 
HISTÓRICO - VILA FRANCA DE XIRA - 
REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO;

AÇÃO 2 - REABILITAÇÃO URBANA - CENTRO 
HISTÓRICO - VILA FRANCA DE XIRA - 
REABILITAÇÃO DO EDIFICADO.

3.534.786,00 1.767.393,00 1.767.393,00

1.531.740,00 765.870,00 765.870,00

PI 9.8 - A CONCESSÃO DE APOIO À REGENERAÇÃO FÍSICA, ECONÓMICA E SOCIAL DAS COMUNIDADES DESFAVORECIDAS 
EM ZONAS URBANAS E RURAIS.

AÇÃO 1 - COMUNIDADE DESFAVORECIDA - 
PRIORIDADE 1 - BAIRRO MUNICIPAL PER (AZUL) - 
QUINTA DA PIEDADE - PÓVOA DE SANTA IRIA;

AÇÃO 2 - COMUNIDADE DESFAVORECIDA - 
PRIORIDADE 2 - EIXO POVOS/ QUINTA DA GRINJA

2.592.176,00 1.296.088,00 1.296.088,00

7.658.702,00 3.829.351,00 3.829.351,00PREVISÃO TOTAL ELEGÍVEL (€)

DESIGNAÇÃO
PREVISÃO

INVESTIMENTO
ELEGÍVEL (€)

FEDER/ FSE (€) MUNICÍPIO
DE VFX(€)

REQUALIFICAÇÃO
URBANISTICA
EIXO SANTA SOFIA
QUINTA DA MINA

REQUALIFICAÇÃO
URBANISTICA
EIXO POVOS
QUINTA DA GRINJA
VILA FRANCA DE XIRA



O Acordo de parceria propõe, para o período 
2014-2020, potenciar a experiência de ciclos 
de programação anteriores na promoção de 
abordagens integradas de cariz botton-up, 
promovidas pelas comunidades locais através 
da mobilização do instrumento regulamentar 
Desenvolvimento Local de Base Comunitária 
(DLBC).

O instrumento DLBC pretende dar resposta aos 
elevados níveis de desemprego e aos crescentes 
índices de pobreza, através da dinamização 
económica local, da revitalização dos mercados 
locais e da sua articulação com territórios 
mais amplos e, em geral, da diversificação das 
economias locais, do estímulo à inovação social 
e à busca de novas respostas a problemas 
de pobreza e de exclusão social em territórios 
desfavorecidos.

O instrumento DLBC materializa as Estratégias 
de Desenvolvimento Local (EDL) que se 
pretendem integradas e multissetoriais para 
a promoção do desenvolvimento local e 
que se destina a responder aos objetivos e 
necessidades de um determinado território, 
sendo concebidas e executadas pelas 
comunidades locais organizadas em Grupos de 
Ação Local (GAL).

O processo de lançamento do instrumento 
DLBC envolveu duas fases, organizadas através 
de concurso e convite conjunto das Autoridades 
de Gestão envolvidas no financiamento deste 
instrumento, que integraram a respetiva 
Comissão de Avaliação: a primeira fase, 
através de concurso, relativa à pré-qualificação 
das parcerias e a segunda fase, através de 
convite, relativa à seleção de Estratégias de 
Desenvolvimento Local (EDL) e reconhecimento 
de Grupos de Ação Local (GAL).

A seleção da EDL e o reconhecimento do GAL 
Empreender Vila Franca foi concluído em 23 de 
novembro de 2015, por decisão da Comissão de 
Avaliação constituída para o efeito.

O GAL Empreender Vila Franca de Xira tem 
como principais parceiros o Município de 
Vila Franca de Xira e a ACIS – Associação 
Empresarial dos Concelhos de Vila Franca de 
Xira e Arruda dos Vinhos.

DESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE COMUNITÁRIA 

TOTAL ELEGÍVEL (€)

PI 9.1 - INVESTIMENTOS NO CONTEXTO DE ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE COMUNITÁRIA. 

AÇÃO 1 - REABILITAÇÃO E REFUNCIONALIZAÇÃO 
DE EDIFÍCIO PARA INCUBADORA DE EMPRESAS; 

AÇÃO 2 - QUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO 
ENVOLVENTE AO EDIFÍCIO DA INCUBADORA DE 
EMPRESAS.

148.399,80

148.399,80

74.199,90 74.199,90

74.199,90 74.199,90

DESIGNAÇÃO
PREVISÃO

INVESTIMENTO
ELEGÍVEL (€)

FEDER/ FSE (€) MUNICÍPIO
DE VFX(€)



FÁBRICA
DAS PALAVRAS
BIBLIOTECA
DE VILA FRANCA DE XIRA

FÁBRICA DAS PALAVRAS
“ICONIC AWARDS
ARCHITECTURE 2016”



DIREÇÃO // ALBERTO MESQUITA

COORDENAÇÃO GERAL // FERNANDO PAULO FERREIRA

COORDENAÇÃO TÉCNICA //  LUÍS MATAS DE SOUSA

PROPRIEDADE // MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DE XIRA 

EDIÇÃO E REDAÇÃO //  EMRU . LUÍS MATAS DE SOUSA . VASCO SOARES

FOTOS // CMVFX  . DIMRP . EMRU 

DESIGN // CMVFX . EMRU . VASCO SOARES

IMPRESSÃO // SOARTES - ARTES GRÁFICAS, LDA.

Nº DE EXEMPLARES // 10.000 unidades

Praça Afonso de Albuquerque, nº 2
2600-093 VILA FRANCA DE XIRA

263 285 600 
lojadomunicipe@cm-vfxira.pt

Coordenadas . 38° 57’ 14.72” N, 8° 59’ 23.38” W


